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	Senti uma dor de cabeça.

	Uma dor de cabeça insuportável.

	Estava meio enjoada e um pouco tonta.

	Estava me sentindo muito mal.

	Muito mal mesmo, e tudo porque estava assustada.

	Estava tão, tão assustada... e tudo por causa de um maldito palito de plástico!

	Estava sentada no banheiro principal da casa dos irmãos Slater e evitava ao máximo olhar para o palito que decidiria meu futuro. Mantive meu olhar fixo nos ladrilhos do chão e na argamassa entre os rejuntes, só para evitar olhar para cima. Começava a contar os ladrilhos e só chegava ao décimo antes que minha cabeça se virasse automaticamente em direção à bancada da pia.

	Não.

	Eu vociferava para mim mesma e me forçava a permanecer imóvel para não espiar. Não queria saber o que aquele palito idiota dizia, mas precisava saber. Fazia uma hora e meia que aquilo estava me consumindo por dentro. Olhei para o teto e pisquei. 

	Queria que você estivesse aqui, mãe.

	Precisava da minha mãe. Precisava desabafar com alguém sobre o dia maluco que eu estava vivendo. Engoli em seco e fingi que minha mãe estava bem ali, na minha frente, e imaginei que contava tudo para ela. Tudinho mesmo.

	O dia de hoje tinha sido bem agitado, para dizer o mínimo. 

	Era o dia de mudança de Keela e Alec. Eles saíram do apartamento minúsculo e se mudaram para uma linda casa que ficava bem em frente à casa dos irmãos, em Upton. Como faço parte desse grupo de amigos malucos, todos nós fomos recrutados para ajudá-los a encaixotar as coisas no apartamento antigo para, então, colocar tudo no lugar na casa nova. 

	Todo mundo se divertiu durante o processo, mas também rolaram algumas brigas... e tivemos que lidar com algumas merdas. Keela foi quem teve mais merdas com as quais lidar. 

	Minha amiga estava muito estressada, e pensei que fosse por causa da mudança, já que aquilo era de fato muito estressante, mas ela me confessou que não estava muito bem e que não era só por estar se mudando de casa. Estava tendo pesadelos relacionados a um incidente que aconteceu com o tio dela e os irmãos Slater treze meses atrás. Keela nunca gostou de conversar sobre o ocorrido. Eu sabia grande parte da história, mas não tudo. Eu não sabia o que havia acontecido para deixar Keela tão aterrorizada... tão aterrorizada que continuava tendo terror noturno mesmo meses depois.

	Mas os pesadelos não eram seus únicos problemas. Ela não estava muito confortável com a velocidade que as coisas estavam acontecendo em seu relacionamento com Alec. Keela queria continuar aproveitando a fase do namoro, mas Alec queria se casar e ter filhos o mais rápido possível.

	E sabe o que é pior?

	Alec não sabia de nada disso. Nada sobre os pesadelos e nadinha sobre a hesitação que ela sentia acerca do relacionamento dos dois. Claro que tudo isso veio à tona... durante uma festa de boas-vindas surpresa que Alec organizou. Keela não ficou muito contente; quase teve um colapso nervoso e, como se as coisas já não estivessem ruins o suficiente, o tio dela, a prima, Micah, e o marido escroto de Micah, Jason, deram as caras. 

	Sabe, aquele tio que na verdade é um gângster, a prima que é uma vadia do caralho, e o marido dela que é o maior babaca do universo? É, esses imbecis. Eles deram as caras e causaram brigas e agressões físicas. Ficaram sabendo da festa graças ao maldito do meu irmãozinho mais novo, Gavin. Agora ele estava bem próximo de Brandon e Jason, mas isso era muito recente e eu ainda não estava pronta para processar tudo. Precisava de tempo antes de pensar no filho da putinha que eu ajudei a criar. 

	Toda a situação era péssima, mas a cereja do bolo desse dia idiota foi a brincadeirinha que eu, Branna, Bronagh e Alannah resolvemos fazer no banheiro de Keela. 

	Antes de a merda atingir o ventilador, nós tomamos alguns drinques para relaxar depois de um longo dia de mudança e pensamos que seria divertido fazer testes de gravidez. E foi divertido mesmo... até Keela aparecer e derrubar todos os testes de gravidez na pia e misturar todos. Isso não teria sido um problema, mas adivinha qual foi o resultado de um dos testes?

	Isso mesmo.

	Uma de nós estava grávida, e não fazíamos ideia de quem era. 

	Graças a Keela.

	Ficou ainda mais assustador quando Alannah revelou que não poderia ser ela quem estava grávida, já que não transava havia seis meses. Então, só restaram Bronagh, Branna e eu. Uma de nós teria o grande prazer de ser mãe.

	Rá. Prazer é o caralho. 

	Rezei para que Bronagh ou Branna estivessem grávidas, simplesmente porque as duas estavam em relacionamentos sérios e eu, não. O mais próximo que cheguei de um relacionamento era a relação de amor e ódio que tinha com Storm, e ele era um cachorro. E me odiava. 

	Nós íamos tentar descobrir quem era a azarada, mas Keela não tinha mais nenhum teste de gravidez sobrando, o que era típico. Ela estava a caminho do supermercado para comprar mais testes quando os babacas que mencionei anteriormente deram as caras, e a ida ao mercado teve que ficar em segundo plano por uma ou duas horas. 

	Mas agora tudo estava mais calmo, e Keela foi ao supermercado com Kane Slater – que era um cretino – comprar os testes de gravidez. Minha paciência estava no limite enquanto eu esperava por eles, assim como a dos irmãos. 

	Os três – Nico, Ryder e Alec – estavam sentados na sala de estar da casa nova de Keela e Alec tentando colar os cacos de um vaso estilhaçado. Eu sabia que era uma causa perdida, mas ainda assim fui até a casa de Ryder para pegar cola quando ele pediu.

	Fiquei com vontade de ir ao banheiro quando cheguei, e foi assim que acabei sentada no vaso sanitário encarando um teste de gravidez. Avistei uma caixa na bancada da pia e peguei o último teste que estava ali. Sabia que Branna gostaria de usá-lo, mas eu precisava saber se era eu que estava grávida. 

	Precisava mesmo.

	Reunir a coragem para conferir o resultado se revelou bem mais desafiador do que pensei. Estava prestes a espiar o teste quando meu celular vibrou pela décima vez. Fazia uns cinco minutos que estava tocando e eu ainda não tinha olhado para a tela porque pensei que poderia ser Gavin. Mudei de ideia e peguei o celular do bolso e logo vi que era uma chamada de Keela.

	Atendi.

	— Aideen! Até que enfim! — exclamou Keela.

	Fiquei imóvel.

	— Keela? O que foi? Você está bem?

	— Não — choramingou ela. — Foi o Kane. Ele desmaiou. 

	Meu coração parou de bater, meu estômago se contraiu, minha garganta fechou e meu cérebro deu cambalhotas. De súbito, fiquei ciente de como estava me sentindo naquele momento – estava morrendo de medo. 

	— Como assim o Kane desmaiou? — gritei, a boca colada ao celular.

	— Ele desmaiou, ué. Estávamos no Tesco e ele simplesmente tombou no chão. Sem aviso prévio, simplesmente caiu. A ambulância já chegou e os paramédicos o colocaram na maca. Vou até o hospital com ele. Será que você pode avisar aos irmãos e dizer para irem imediatamente para o hospital? Nenhum deles está atendendo a porra do telefone. 

	Minha voz estava rouca quando perguntei:

	— E as meninas? Você tentou ligar para elas?

	Keela sibilou.

	— Tentei, mas elas também não atendem. Eu vou acabar com a raça de todos eles. Estou assustada pra caralho e ninguém está atendendo a merda do telefone.

	Pisquei e fiquei surpresa quando lágrimas escorreram pelo meu rosto.

	Que porra é essa?

	Rapidamente as enxuguei e respirei fundo para me acalmar. Não ajudaria em nada se eu perdesse a cabeça agora. Eu estava muito focada até minha melhor amiga mostrar sinais de que estava prestes a desmoronar. Cerrei os olhos quando ouvi Keela fungar do outro lado da linha.

	— Vai ficar tudo bem, Kay — tranquilizei-a, torcendo para que isso a consolasse de alguma forma, já que não tinha feito nem cócegas para consolar a mim.

	— Reúna os caras e me encontre no hospital, por favor.

	Ela desligou e, por um momento, fiquei parada no lugar enquanto tentava processar tudo aquilo, mas não consegui. Simplesmente não consegui. Provavelmente foi melhor assim, porque levantei-me num sobressalto e saí correndo do banheiro e da mansão Slater sem olhar para trás. Atravessei a rua correndo e fui direto para a casa de Keela e Alec e abri a porta de supetão quando cheguei. 

	— Caras! Meu Deus do céu! — gritei quando cheguei à sala de estar.

	— Aideen! — berrou Ryder e me segurou pelos ombros assim que adentrei o cômodo aos tropeços. — Acalme-se e diga o que aconteceu.

	Respirei fundo algumas vezes, tentando recuperar o fôlego. Quando consegui, alternei o olhar entre Ryder e os outros irmãos.

	— Keela acabou de me ligar lá do supermercado.

	Alec se aproximou.

	— Ela está bem?

	Assenti com a cabeça.

	— Ela está.

	Nico também se aproximou.

	— E o Kane?

	Meus olhos se encheram de lágrimas. De novo.

	Neguei com a cabeça.

	— Ela disse que tudo aconteceu rápido demais. Ele estava em pé ao lado dela em um segundo e, no seguinte, tinha desabado no chão.

	Os irmãos arregalaram os olhos e Branna e Alannah arfaram.

	— Ela tentou ligar para vocês, mas ninguém atendeu — continuei. — Ela está indo para o hospital com ele. Temos que ir até lá imediatamente. 

	Os minutos seguintes se passaram em meio a um borrão, os caras gritando e as meninas chorando. Saímos às pressas da casa de Alec e Keela e entramos nos carros. Fui com Ryder e Alec; Nico e as meninas foram buscar Bronagh.

	— Ele vai ficar bem, não vai? — perguntei enquanto Ryder acelerava rua afora, seguido por Nico, que logo virou a rua para buscar a namorada.

	Senti um apertão reconfortante no ombro.

	— Ele vai ficar bem.

	Fazia muito tempo que eu não conversava com Deus – desde a morte da minha mãe, quando eu ainda era novinha –, mas, no caminho até o hospital, rezei para que descobrissem o que havia de errado com Kane. Rezei com mais afinco do que nunca e implorei para que Deus fizesse Kane ficar bem.

	Dei um pulo quando meu telefone tocou e o atendi de imediato.

	— Alô?

	— Cadê vocês? — berrou Keela.

	Ela estava à beira das lágrimas, dava para notar pelo tom de voz.

	Fiquei morta de preocupação.

	— Estamos quase chegando. Ele... ele está bem?

	Os irmãos prenderam a respiração quando externei a pergunta que assolava nossa mente. 

	Keela respondeu:

	— Estou tentando descobrir, mas não sou parente dele, então, os irmãos precisam chegar logo.

	— Por quê? — perguntei, morrendo de medo do que ela diria em seguida.

	— Porque eles não me dizem se ele está vivo ou não!

	 


Capítulo Dois 
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	Quando estacionamos em frente à entrada do pronto-socorro do hospital, os dois irmãos saltaram do carro e correram em direção às portas automáticas que os levariam até Keela... e até Kane.

	Fiquei imóvel no banco do carro. Não conseguia me mexer. Keela dissera que não sabia se Kane estava vivo ou não. Eu sabia que isso não significava que ele estava morto de fato, mas significava que ele poderia estar, e só essa possibilidade foi o suficiente para me aterrorizar. Eu não podia ir até lá para descobrir se ele estava vivo ou não. Não sei o que eu faria se ele estivesse mesmo morto, e nem conseguia explicar ao certo por que estava me sentindo assim, já que Kane... bem, ele me irritava pra caramba na maior parte do tempo.

	Foi bom eu ter ficado para trás enquanto os irmãos correram em direção ao hospital, porque Ryder nem tinha puxado o freio de mão e tirado a chave da ignição. Nem se deu ao trabalho de fechar a porta do carro. Ele e Alec simplesmente saíram correndo. Com toda a razão, afinal, era o irmão deles que estava internado em algum canto daquele hospital.

	Olhei para o prédio que abrigava o hospital e logo desviei o olhar. Odiava esse hospital. Odiava todos os hospitais, para ser sincera. Minha mãe morreu em um hospital, e ainda que eu fosse nova quando aconteceu, eu via hospitais como lugares horríveis que roubam as pessoas de suas famílias. Agora, eu sabia que não era bem assim, mas o temor que sentia por hospitais ainda estava arraigado nas minhas entranhas. Torci para que, ao sair do hospital, não estivesse rodeada de pessoas organizando um funeral. 

	Isso acabaria comigo.

	Peguei os meus pertences, deslizei até o banco de motorista e estiquei a mão para pegar a maçaneta da porta. Agarrei-a com força, fechei a porta e liguei o carro. Escutei alguns bipes vindos da traseira do carro, mas não olhei pelo retrovisor. Nem prestei atenção àquilo, para ser sincera. Estava anuviada e absorta em relação a tudo... com exceção da mão que começou a esmurrar o vidro da janela ao meu lado.

	Gritei e agarrei o volante com força.

	— Você precisa sair daqui! — informou o guarda de trânsito do hospital, o rosto franzido enquanto me encarava. — Aqui é a área de desembarque. Saia daqui, moça.

	Vai se foder.

	Assenti para o homem, dei partida no carro e saí da área de desembarque, seguindo as placas que indicavam a direção do estacionamento. Os três primeiros andares estavam abarrotados de carros.

	Pelo jeito todo mundo e mais alguém da região de Tallagh resolveu ficar doente hoje.

	Eu já estava pau da vida quando cheguei ao quarto andar do estacionamento, mas encontrei uma vaga bem ao lado do elevador e das escadas, então, fiquei um pouco mais calma. Assim que chegamos, fiquei aliviada quando os irmãos tomaram a dianteira e correram em direção à entrada, mas já haviam-se passado uns dez minutos desde então, e eu ainda não tinha recebido nenhuma notícia. E, agora... eu estava muito apreensiva. Queria saber se Kane estava bem.

	Ele precisava estar bem. Precisava.

	Estacionei o carro, travei as portas, peguei o cartão de estacionamento na máquina e segui em direção ao pronto-socorro do hospital. Observei a placa de Acidentes & Emergências quando entrei no prédio e engoli em seco, os nervos à flor da pele.

	Vasculhei os arredores em busca dos irmãos ou Keela, mas não vi nenhum deles.

	— Merda — murmurei.

	Que diabos eu tenho que fazer agora?

	— Posso ajudar, senhorita? — perguntou um segurança.

	Assenti com a cabeça e segui em direção a ele.

	— Pode, por favor. Um amigo meu deu entrada no pronto-socorro agora há pouco. Ele chegou de ambulância. Ele se chama Kane Slater, e Keela Daley, uma garota ruiva, veio com ele. Ele desmaiou. Dois irmãos dele entraram aqui uns dez minutos atrás, e não tem como você não tê-los visto. São bem altos, com mais de um metro e oitenta, e um deles tem um corte de cabelo militar nas laterais e fiapos longos e castanhos no topo; também tem uma tatuagem de dragão no braço direito, é bem bonito, assim como o irmão...

	— Ah, sim. Os americanos, né? — interrompeu-me o segurança. — O cara que você acabou de descrever ameaçou quebrar meu nariz se eu não os deixasse entrar para procurar o irmão mais novo. 

	Estremeci.

	— O Alec costuma ser bem gentil, eu juro.

	O segurança bufou.

	— Aposto que sim, mas, infelizmente, não posso ajudá-la. Só membros da família podem passar por essas portas.

	Merda.

	— Bem, que engraçado você mencionar membros da família, já que...

	— Aideen!

	Pulei de susto ao ouvir alguém gritar meu nome. Virei-me e quase morri de alegria ao ver Nico entrar correndo pelas portas do hospital, seguido por Bronagh, Branna e Alannah.

	— Ele é da família! — informei ao segurança. — Ele é o irmão mais novo do Kane... Quer dizer, ele é o irmão mais novo do paciente.

	O segurança deu uma olhada em Nico enquanto ele se aproximava de nós. Ao chegar ao meu lado, pousou uma das mãos no meu ombro.

	— Alguma notícia? — quis saber Nico.

	Neguei com a cabeça.

	— Eu estava estacionando o carro, e, agora, estou tentando descobrir o que está acontecendo, mas só membros da família podem passar.

	Nico encarou o segurança.

	— Ela é da família. Todas elas são — declarou ele, apontando para as garotas que estavam atrás de nós.

	O segurança grunhiu.

	— Você acha mesmo que eu vou acreditar que essas quatro mulheres são...

	— Minhas esposas — disse Nico, interrompendo o segurança.

	Virei para Nico com os olhos arregalados, assim como o resto das meninas.

	— Como é que é? — perguntou o segurança depois de um momento de silêncio.

	Com o rosto impassível, Nico apontou para nós quatro.

	— Elas são minhas esposas. São minhas esposas legalmente... Nós não somos católicos.

	Ai. Meu. Deus.

	O segurança ficou encarando Nico, embasbacado, então, se virou para olhar para nós quatro antes de seu olhar recair sobre Nico novamente. Eu estava certa de que ele ia perceber a mentira deslavada de Nico, mas o segurança abriu a boca e disse:

	— Seu filho da puta sortudo!

	Espere aí, como é que é?

	Nico assentiu e suspirou.

	— Eu sei, é muito difícil escolher com qual delas vou ficar à noite, mas organizamos uma agenda para tornar as coisas justas. Não quero que elas briguem pela minha atenção, sabe? Quer dizer, eu mal consigo dar conta. Transar com cada uma delas todo dia dá muito trabalho, mas alguém precisa botar as mãos na massa, sabe como é?

	Meus olhos começaram a tremelicar enquanto eu assistia ao Nico mentir descaradamente para o segurança, que o encarava e sorvia cada uma de suas palavras como se estivesse na presença de Cristo encarnado.

	— Minha nossa! — exclamou o homem.

	Olhei para as meninas e vi que as três meneavam a cabeça e reviravam os olhos para Nico e para o segurança ingênuo.

	— Pois é — respondeu Nico. — Será que a gente pode ir ver meu irmão? Não posso deixá-las sozinhas. Discutir com uma mulher já é uma tortura, imagina com quatro? Vou acabar morrendo por sua culpa, cara. Morrendo.

	Ah, um Slater ia mesmo morrer no dia de hoje, e eu podia apostar que não seria Kane.

	— Mas é claro, cara — respondeu o segurança e deu tapinhas no ombro de Nico, como se ele fosse “o cara”. — Podem ir. Os seus irmãos estão na sala de espera no fim do corredor, é só virar à direita. 

	Nico também deu tapinhas no ombro do segurança.

	— Valeu, meu chapa. Valeu mesmo.

	Ah, pelo amor de Deus.

	Grunhi quando segurei a mão que Nico estendera para mim, e tive que me segurar para não abrir um sorriso quando ele sugou o ar entre os dentes por conta do apertão que Bronagh deu na mão dele.

	— Vai ficar tudo bem, marido — grunhiu ela. — Nós vamos pegar leve com você hoje.

	— É isso aí — endossei enquanto o segurança abria a porta para nós. — Vamos cuidar muito bem de você, querido.

	— Filho da puta sortudo! — exclamou o segurança atrás de nós. 

	Andamos lado a lado e, assim que as portas se fecharam, cada uma das garotas deu um tapa ou um soco em Nico. 

	— Ai, ai! Ai, porra! — sibilou ele, afastando-se de nós. 

	Virou-se para nos encarar e seguiu caminhando de costas, as mãos erguidas em frente ao corpo. 

	— Eu não consegui pensar em uma desculpa melhor para fazer com que entrássemos aqui. 

	Alannah estreitou os olhos. 

	— Você não conseguiu pensar em algo melhor do que dizer que nós quatro somos suas esposas?

	Nico mordeu o lábio inferior.

	— Não.

	Mentiroso.

	Bronagh sibilou para Nico. Ele se recusou a olhar para ela, o que foi a coisa mais inteligente que fez nos últimos cinco minutos. 

	— Nós estamos aqui, não estamos? Funcionou. Vamos encontrar meus irmãos e descobrir o que aconteceu com o Kane. — Nico suspirou e virou de costas. — Em qual sala o segurança disse que Ryder e Alec estão mesmo?

	— A última à direita — murmurei. 

	Apressamos os passos até chegarmos à porta da sala de espera. Nico entrou direto, seguido pelas meninas. Fiquei para trás por alguns segundos, sem saber o porquê. Só sabia que eu estava assustada.

	Estava tão, tão assustada, e esse medo me preocupava.

	Não sabia ao certo o que isso significava. Quer dizer, será que me importava com Kane, já que estava tão preocupada assim? Será que eu gostava dele? Ou será que eu simplesmente não queria que ele morresse e fizesse os outros sofrer? Escolhi a última hipótese, já que era a única que não faria minha mente fervilhar com mais perguntas idiotas.

	Sobressaltei-me quando a cabeça de Bronagh apareceu no vão da porta.

	— Ei, você está bem?

	Pisquei.

	— Estou.

	Ela esticou o braço e entrelaçou a mão à minha.

	— Então, venha.

	Deixei que Bronagh me guiasse para o interior da sala de espera e, quando todos os olhares se recaíram sobre mim, baixei o olhar e fiquei esperando alguma notícia de Kane. Bronagh apoiou uma das mãos nas minhas costas e disse:

	— Ainda não tivemos notícias dele.

	Aquilo me deixou pau da vida. Eu preciso... Quer dizer, nós precisávamos saber como ele estava. 

	Cerrei os punhos.

	— Me dê um minutinho — grunhi.

	Virei-me e abri a porta e voltei ao corredor, varrendo-o com os olhos. Avistei uma enfermeira, que lia uma prancheta enquanto seguia em direção às portas que davam à recepção do pronto-socorro.

	— Ei, espere aí! — gritei e andei a passos largos em direção à enfermeira, que parou e me olhou por sobre o ombro.

	— Posso ajudá-la? — quis saber quando me coloquei à sua frente.

	— Sim, por favor — respondi. — Estou com a família de Kane Slater, e ainda não recebemos nenhuma notícia acerca do estado de saúde dele. Faz uns vinte e cinco minutos que ele chegou, e os irmãos dele estão ali na sala de espera no final do corredor e estão ficando muito impacientes. Todos eles têm mais de um metro e oitenta de altura e, juntos, devem pesar o mesmo que um touro. Por favor, vá até lá e dê alguma notícia a respeito do paciente antes que eles... fiquem chateados. 

	A enfermeira engoliu em seco, mas assentiu. 

	— Obrigada — agradeci, aliviada por ela ter acreditado que os irmãos poderiam agir de forma perigosa.

	Quer dizer, eles bem que poderiam perder a cabeça, mas eu sabia que eles não fariam isso. Minha mentirinha faria com que tivéssemos notícias de Kane, então, nem liguei para o que poderia estar se passando na cabeça da enfermeira. 

	Voltei para a sala de espera e todos os olhares se recaíram sobre mim novamente, mas logo se fixaram na enfermeira ao meu lado. Todos ficaram de pé, todos mesmo.

	— Você — grunhiu Keela para a enfermeira.

	Arqueei a sobrancelha.

	Será que eu perdi alguma coisa?

	— Ah, droga — sussurrou a enfermeira. 

	— Eu já falei que queremos outra enfermeira! — vociferou Keela.

	A enfermeira deu de ombros. 

	— Tem pouca gente na equipe hoje, sou eu ou ninguém.

	— Você é praticamente uma zé-ninguém mesmo, sua vaca! — berrou Keela.

	Caramba.

	Keela estava pau da vida.

	Aproximei-me dela.

	— O que aconteceu? — perguntei com voz baixa.

	— Essa vaca se recusou a me dar informações a respeito de Kane. Assim que Kane chegou, ela ordenou que o segurança não me deixasse sair da recepção. Se Alec e Ryder não tivessem chegado, eu ainda estaria lá fora.  

	— São as regras do hospital! — respondeu a enfermeira. — Eu já falei. É o hospital que determina as regras, não eu.

	— Vou mostrar para você o que são regras — vociferou Keela.

	Fiquei parada em frente a Keela.

	— Acalme-se — grunhi e, então, baixei minha voz até ela se tornar um sussurro — enquanto ela não nos atualiza a respeito de Kane.

	Keela se acalmou de imediato, mas percebi que não ficou nem um pouco contente. 

	Assenti e virei-me para encarar a enfermeira.

	— Então — comecei —, como ele está?

	Prendi a respiração assim que as palavras saíram dos meus lábios.

	A enfermeira folheou o prontuário, leu algumas linhas e ergueu o olhar.

	— O Sr. Slater está estável. Está recebendo oxigênio, terapia intravenosa e estamos fazendo alguns exames de sangue agora para identificar o que pode ter causado o desmaio.

	Pisquei e soltei o ar pela boca enquanto assimilava a resposta da enfermeira.

	Kane estava estável. Ele estava vivo!

	Graças a Deus.

	— Por que você não me disse isso antes? — gritou Keela para a enfermeira. Alec teve que envolvê-la em seus braços para impedi-la de atacar a mulher. — Por que você não me disse que ele estava vivo? Como você teve coragem de esconder isso de mim? Por sua causa, eu pensei que ele estava morto! Por sua causa, tive que dizer aos irmãos dele que ele poderia estar morto. Como você se atreve, porra? 

	A enfermeira estava à beira das lágrimas e eu não sabia se era pelos gritos de Keela ou por se sentir mal por não ter revelado informações importantes para a família do paciente. Mas eu não me importava. Queria mais era que aquela vaca chorasse mesmo. Ela quase nos matou de preocupação enquanto os irmãos não chegavam para saber sobre o paradeiro de Kane. 

	— S-sinto muito — gaguejou a enfermeira. 

	Keela esticou os braços em uma tentativa de alcançá-la. 

	— Você sente muito? — berrou ela. — Tem que sentir muito mesmo, caralho!

	A enfermeira deu um passo para trás. 

	— Senhorita, é melhor se acalmar ou vou ter de chamar o...

	— Não faça isso — interrompi a enfermeira. — Não ameace chamar o segurança para expulsá-la deste hospital. Não quando tem uma pessoa da nossa família internada em algum canto deste lugar. Se fizer isso, vou fazer com que você seja internada.

	— Merda — praguejou Nico e rapidamente atravessou o cômodo para se colocar à minha frente. Gentilmente pousou as mãos nos meus ombros e me puxou para trás. Encarou a enfermeira por sobre os ombros e disse: — É melhor você ir embora. Sua presença está deixando minhas meninas ainda mais magoadas. 

	A mulher murmurou algo e saiu apressada da sala, fechando a porta atrás de si.

	— Você devia ter me deixado bater nela! — irritou-se Keela com Alec, virando-se de frente para ele. 

	Alec não respondeu, apenas a abraçou com mais força e assim permaneceu até que ela se acalmasse e retribuísse o abraço.

	Ficamos em silêncio por um instante e eu disse:

	— Ele está bem.

	Nico me envolveu em um abraço e eu caí no choro. Bronagh se aproximou e Nico a puxou para o abraço. Envolvi a cintura de Nico com um dos braços e a de Bronagh com o outro enquanto as lágrimas escorriam por meu rosto.

	Conseguia ouvir as meninas chorando de alívio, e ouvi muitos tapinhas consoladores. Abri os olhos e vi Ryder se inclinar e apoiar a cabeça na lateral do rosto de Nico, dando tapinhas nos ombros do irmão. Chorei ainda mais quando vi as lágrimas no rosto de Nico.

	Nunca o tinha visto chorar.

	Nunca mesmo.

	Afastei-me para que ele e Bronagh pudessem consolar um ao outro. Eu sabia que ele precisava dela naquele momento e fiquei aliviada por eles terem um ao outro para tornar as coisas mais fáceis. A parte difícil só estava começando, e precisaríamos uns dos outros para enfrentá-la. Sabíamos que Kane estava bem, mas não sabíamos o que havia acontecido com ele, nem o porquê. 

	Sentei-me em uma das cadeiras de plástico e pendi o corpo para frente. Apoiei os cotovelos nos joelhos e levei as mãos ao rosto. Fechei os olhos e me concentrei na minha respiração. De súbito percebi que ia vomitar. Não sabia se era por conta do alívio imenso que senti ao descobrir que Kane estava bem ou se era por outro motivo.

	— Aideen?

	Ergui o olhar quando Keela me chamou.

	— Sim? — respondi.

	Ela sentou-se ao meu lado e apoiou uma das mãos nas minhas costas.

	— Você não parece estar nada bem.

	Bufei e empertiguei-me na cadeira.

	— Acho que vou vomitar. Acho que é por conta do nervosismo. Eu estava tão... assustada.

	Keela apoiou a cabeça no meu ombro.

	— Eu sei. Eu também estava. Quando ele caiu... e o barulho que ele fez ao cair no chão. Eu não sabia o que fazer. 

	Tentei consolá-la.

	— Você o trouxe até aqui, isso é tudo que importa.

	Ela assentiu e fungou.

	Franzi o cenho e me virei para abraçá-la.

	De todos nós, ela era a última que precisava de mais estresse na conta. Já tinha muitas coisas com as quais se preocupar, e, agora, tinha a doença de Kane para deixá-la apreensiva. Abracei a minha amiga e fiquei sussurrando bem baixinho para consolá-la. 

	Alec tomou o meu lugar depois de um tempo, então, eu fiquei de pé, abracei todos os outros e fui me sentar em uma cadeira próxima à porta. Algumas horas se passaram e eu me peguei encarando a lua através da janela da sala de estar, observando enquanto ela fazia seu trajeto pelo céu noturno.

	Pisquei e olhei para a porta quando ela se abriu e a enfermeira, que quase tinha virado o saco de pancada de Keela horas antes, entrou. Eu era a única garota acordada. Bronagh estava dormindo ao lado de Nico, Keela dormia apoiada em Alec, e Alannah e Branna dormiam com a cabeça apoiada nas coxas de Ryder. Os caras estavam assistindo a um jogo de futebol americano, com a TV no mudo, mas quando a porta se abriu, todos se viraram em direção à enfermeira.

	Ela engoliu em seco, nervosa.

	— O meu turno acabou agora, e minha função é avisá-los que o horário de visitação acabou, mas sei que vocês ainda não viram o paciente. Então, mexi uns pauzinhos com o pessoal da noite e eles vão permitir que alguns de vocês fiquem com o Sr. Slater no quarto dele. O restante de vocês pode permanecer aqui e, depois, se revezarem para visitá-lo. É a minha forma de pedir desculpas. Eu sinto muito por ter magoado tanto a sua amiga, eu só estava fazendo o meu trabalho. 

	Estendi o braço e apertei a mão da enfermeira. 

	— Muito obrigada mesmo. E sinto muito por tudo. Tenho certeza de que Keela também sente. Nós agimos da forma errada. É que estávamos tão...

	— Assustados? — Ela concluiu minha fala e abriu um sorriso. 

	Fiz que sim com a cabeça.

	— Eu entendo — disse ela, então, me entregou uma folha de papel. — Aqui está o nome da ala que o Sr. Slater está internado, bem como o número do quarto. Vocês vão ter que sair desta sala antes de amanhecer, já que as famílias de outros pacientes vão precisar esperar aqui. A sala de espera da ala que ele está internado é igual a esta, podem ficar lá caso precisem. 

	— Muito obrigada — agradeci novamente e pigarreei. — Nós estamos muito gratos. 

	A enfermeira pendeu a cabeça para o lado, abriu um sorriso e saiu da sala. Tudo permaneceu em silêncio por um instante e, então, Alec disse:

	— A gente bem que devia deixar a Keela ameaçar as pessoas com mais frequência se é isso o que acontece depois.

	Dei uma risada curta e meneei a cabeça para ele, voltei o olhar para a folha de papel que a enfermeira me entregara. 

	— Ele está no quarto 9 da Ala St. Peter — disse e olhei para os irmãos e, depois, para as meninas. — Vão vocês agora. Elas quatro vão continuar dormindo, depois a gente troca. 

	Ryder olhou para mim.

	— Você tem certeza?

	Será que eu tinha?

	— É claro — respondi, mordendo o lábio. — Vocês são irmãos dele.

	Eles não disseram nada, apenas assentiram com a cabeça e cuidadosamente afastaram as garotas adormecidas para que pudessem ficar de pé. Nico teve um pouco de dificuldade para se desvencilhar de Bronagh, então, Alec teve que ajudar. Dei risada diante da cena. Cobri a boca com a mão e ri em silêncio até que ele finalmente se livrou dos braços de sua bela adormecida.

	Ele deu um beijo no topo da cabeça de Bronagh, tirou o casaco e o estendeu sobre ela. Andou na minha direção e deu um chute de brincadeira na minha perna quando viu meu sorriso. 

	— Ela se enrola em mim com tanta força que parece uma anaconda. Não a julgue pelo tamanho. Pode ser pequena, mas pode acreditar quando digo que ela é forte. Muito forte mesmo.

	— Não tenho dúvidas, marido. — Dei uma piscadela.

	Nico deu uma risada curta que se intensificou quando Ryder e Alec perguntaram por que eu havia o chamado de marido. Também ri. 

	Boa sorte para explicar isso a eles, cara. 

	— Eu explico no caminho. Vamos logo — apressou-os Nico, sorrindo enquanto pegava a folha de papel que a enfermeira havia me dado.

	Ryder deu uma piscadela quando passou por mim e Alec me cumprimentou com um soquinho. Fecharam a porta com cuidado ao sair e, depois, o silêncio invadiu o cômodo. Eu conseguia ouvir a respiração das meninas, e de vez em quando Bronagh roncava um pouquinho, mas, fora isso, estava tudo no mais completo silêncio.

	Apoiei a cabeça na parede e suspirei. Dobrei os braços na frente do corpo e cruzei as pernas antes de fechar os olhos e tentar relaxar. A posição não era confortável, mas não era isso que estava me deixando inquieta. Kane era o responsável por minha inquietação pelo simples fato de estar internado naquele hospital. Não era tão ruim assim, já que ele estava vivo e em uma situação estável. Ele não estava cem por cento bem porque, afinal de contas, estava internado. Mas estava vivo e isso era o mais importante.

	Preferia que estivesse vivo e doente do que morto e enterrado. Sem dúvidas. 

	 


Capítulo Três

	[image: Image]

	— Aideen?

	Um grunhido baixo ressoou do fundo da minha garganta e eu cruzei os braços com mais força, tentando me agarrar ao sono por mais um tempinho.

	— Aideen? Ei, acorda.

	Senti um cutucão na perna e acordei num sobressalto. Franzi o rosto e pisquei algumas vezes antes de abrir os olhos de vez. Pendi a cabeça para trás e vi que alguém segurava algo envolto em papel-alumínio bem na minha cara.

	— É um sanduíche de café da manhã. Você precisa comer alguma coisa.

	Olhei para o papel-alumínio antes de erguer o olhar em direção à pessoa que o segurava. Encarei Keela por alguns instantes e peguei o sanduíche da mão dela. Empertiguei-me na cadeira e grunhi quando minhas juntas emitiram um estalo. Fiquei de pé e me alonguei, fazendo sons semelhantes aos de um bebê dinossauro.

	— Essas merdas de cadeiras — grunhi e levei a mão às minhas costas doloridas. 

	Minhas pernas, braços e pescoço estavam retesados e doloridos. Parecia que uma pessoa de duzentos quilos havia passado a noite pendurada no meu pescoço. 

	— Quer saber de uma coisa? — murmurei para Keela, que havia se sentado ao lado de Bronagh, Branna e Alannah, que ainda dormiam.

	— O quê? — quis saber Keela enquanto desembrulhava o próprio sanduíche. 

	Sentei-me naquela cadeira maldita na qual havia dormido e girei o pescoço de um lado para o outro. 

	— Eu estava pensando se alguém já teve que ser internado por conta dessas cadeiras. Já imaginou? Você vem visitar alguém no hospital, mas acaba dando um jeito nas costas na sala de espera. 

	O corpo de Keela se chacoalhou enquanto ela ria em silêncio. 

	Desembrulhei o sanduíche e, quando o aroma invadiu minhas narinas, gemi alto. O cheiro era delicioso. Meu estômago compartilhava da mesma opinião, já que roncou como se estivesse dizendo “por favor, me alimente”.

	O sanduíche era uma típica refeição matinal irlandesa, recheado com ovos, morcela branca e preta, linguiças, fatias de bacon, hash browns e um pouco de ketchup. Senti água na boca quando o levei em direção aos lábios e finquei os dentes no pão tenro e macio.

	Gemi alto mais uma vez e fechei os olhos enquanto mastigava e engolia a primeira mordida. Continuei comendo até que o sanduíche acabasse e minha barriga ficasse cheia e satisfeita. 

	— Caramba, Aideen — murmurou Branna.

	Abri os olhos e direcionei o olhar para a outra extremidade do cômodo. Todas as meninas estavam acordadas agora, e todas estavam me encarando. Fiquei vermelha de vergonha. 

	— O que foi? — perguntei.

	Alannah abriu um sorriso.

	— Parecia que você estava tendo um orgasmo.

	Ai, meu Deus.

	— Lana! — exclamei.

	Todas elas caíram na gargalhada.

	— Parecia mesmo — concordou Keela em meio a risadas. — Mas parecia um som saído diretamente do programa do Bear Grylls. Você devorou o sanduíche em menos de três minutos!

	Franzi o cenho.

	— Eu estava com fome.

	Elas riram novamente e Keela enfiou a mão na sacola de plástico ao seu lado e entregou um sanduíche para cada uma delas.

	— Cadê os meninos? — perguntou Bronagh enquanto desembrulhava o sanduíche.

	Keela encolheu os ombros. 

	— Eles não estavam aqui quando acordei, meia hora atrás. Imaginei que eles poderiam estar lá fora, então, fui até a padaria comprar os sanduíches, mas não vi nem sinal dos caras.

	Bocejei.

	— Eles estão com Kane. Enquanto vocês dormiam ontem à noite, a enfermeira que quase foi assassinada por Keela deu as caras. Ela estava muito mal por ter chateado a Keela, e mexeu uns pauzinhos com a equipe noturna. Eles permitiram que os garotos fossem ficar com Kane e que nós continuássemos aqui. Mas temos que ir embora logo, porque outros visitantes devem chegar daqui a pouco. Kane está na ala St. Peter e lá tem uma sala de espera para nos acomodarmos. 

	Bronagh soltou um gritinho de alívio antes de morder o sanduíche.

	— O que foi? — perguntei.

	Ela mastigou e engoliu a comida.

	— A ala St. Peter é no primeiro andar. Os pacientes com traumas graves não ficam nas alas do primeiro andar, então, a doença de Kane, qualquer que seja, não é tão séria assim... pelo menos não corre risco de trauma.

	Soltei o ar pela boca, aliviada.

	— Você tem certeza? — perguntei.

	Bronagh assentiu com a cabeça.

	— Estava passando aquelas propagandas do hospital na TV ontem à noite. Lá dizia todas as alas do hospital e em qual andar elas ficavam. Comentei com Ryder que devíamos torcer para o quarto de Kane ser no primeiro andar, assim, saberíamos que não era nada tão grave.

	Fiquei extasiada com essa notícia. 

	— Graças a Deus — sussurrou Alannah. 

	Todas concordamos com a cabeça. Eu estava prestes a dizer alguma coisa quando a porta se abriu. Virei-me e vi Nico, Alec e Ryder adentrando o cômodo, parecendo cansados, mas serenos, bem diferente do que eu estava sentindo no momento. 

	— Vocês estão acordadas. — Ryder abriu um sorriso. 

	— Graças a Aideen e suas habilidades vocais — declarou Alannah com um sorriso. 

	Lancei um olhar feroz para as meninas quando todas começaram a rir. 

	— Será que queremos saber o que aconteceu? — perguntou Nico, divertindo-se com a situação. 

	— Não — grunhi. — Vocês não querem. 

	Ele deu uma risada curta e se alongou, esticando os braços para cima. 

	— Nós vamos para casa tomar um banho e comer alguma coisa. Vamos pegar algumas coisas do Kane e voltar para cá. Vocês vão com a gente?

	Franzi o cenho.

	— Você quer deixá-lo aqui sozinho?

	Todos os olhares se viraram para mim. 

	Alec se sentou ao meu lado e envolveu meu ombro com um dos braços. 

	— Ele ainda não acordou. Continua inconsciente. 

	Dei de ombros. 

	— E daí? Isso não significa que ele não vai acordar hoje. E se ele acordar e não tiver ninguém lá com ele? — perguntei e meneei a cabeça. — Nada disso, eu vou lá ficar com ele e, quando vocês voltarem, vou embora para tomar banho e coisa e tal.

	Notei que Nico sorria e olhava para baixo. Alannah também sorria e desviava o olhar.

	— Por que vocês estão rindo? — perguntei para os dois. 

	Ambos permaneceram em silêncio. Apenas balançaram a cabeça, os sorrisos idiotas ainda fixos no rosto. Semicerrei os olhos, mas decidi deixar para lá e fiquei de pé.

	— Vão, então. Podem ir. Eu vou até o quarto dele e fico esperando vocês voltarem.

	Uma onda de ódio tomou conta de mim quando vi que todos estavam rindo.

	— Não estou fazendo isso porque me importo com ele ou algo do tipo. Só não quero ter que ficar escutando-o reclamar que estava sozinho quando acordou. Só isso. Se pararmos para pensar, estou fazendo isso por benefício próprio. Estou me poupando de uma futura dor de cabeça.

	Os malditos continuaram sorrindo para mim. O sorriso de Alec estava cheio de malícia, e eu queria apagar aquele sorrisinho idiota da cara dele. Meneei a cabeça, peguei o cartão do estacionamento e as chaves do carro no bolso da calça e os entreguei para Ryder.

	— Quarto andar do estacionamento, uma vaga perto das escadas e do elevador. 

	Ryder deu uma piscadela.

	— Ele está no quarto 9, né? — perguntei para os irmãos.

	Eles assentiram, o sorriso ainda estampado no rosto de todos. 

	Abri a porta e saí da sala.

	— Espero que o rosto de vocês fique assim para sempre — declarei por sobre o ombro. 

	Ainda conseguia escutar a risada deles quando entrei no elevador ao lado da sala de espera. Meneei a cabeça e apertei o botão do primeiro andar e esperei as portas se fecharem. Elas se abriram segundos depois, revelando o primeiro andar. Engoli em seco ao sair do elevador e li as placas na parede à minha frente. A ala St. Peter ficava à direita, então, me virei naquela direção e segui pelo corredor até chegar às portas duplas que davam na ala de Kane. 

	Passei pela mesa das enfermeiras e baixei o olhar. Não queria que elas me parassem e fizessem perguntas. Continuei andando pelo corredor, prestando atenção aos números dos quartos. O nono quarto ficava bem no final do corredor e a porta estava fechada. Engoli em seco e estendi a mão para pegar a maçaneta, girei-a e abri a porta. 

	Avistei Kane assim que entrei no quarto e fechei a porta atrás de mim. Fiquei imóvel por alguns minutos, olhando fixamente para ele. Ele era grande demais para a cama. Tinha perdido peso e massa muscular no decorrer do último ano, mas ainda era um cara grande, e era muito estranho vê-lo ali, deitado em uma cama minúscula e usando uma camisola de hospital.  

	Segui em direção à poltrona ao lado da cabeceira e sentei-me em silêncio. Fixei o olhar em Kane para ver se havia algo diferente nele. Estava recebendo terapia intravenosa em um dos braços e havia um curativo em sua testa. Estava coberto de pontinhos vermelhos, e deduzi que fosse o lugar no qual recebera a pancada ao cair no chão. 

	Tirando essas duas coisas, parecia estar bem. Estava pálido e com uma expressão rabugenta no rosto, mesmo que estivesse adormecido. Mas ele estava sempre com aquela expressão. Pelo menos no último ano. Inclinei-me para frente e envolvi a mão dele com a minha.

	— Kane? — murmurei. — Sou eu, Aideen. Eu só quero que saiba que... você não está sozinho. Eu estou aqui com você. 

	Ele permaneceu imóvel, então, recolhi minha mão e acomodei-me na poltrona. Estava profundamente adormecido, daí, decidi que ia permanecer em silêncio. Ele precisava descansar. As coisas ficariam exaustivas quando ele acordasse, já que todo mundo ia querer ficar em cima dele.

	Meu corpo se relaxou na poltrona e fiquei radiante ao constatar que ela era almofadada. Não era de plástico como as da sala de espera – era uma poltrona de verdade. Aninhei-me e cruzei os braços em frente ao peito. Tinha consciência de que meus olhos pesavam de sono, mas aquilo não me surpreendeu, afinal, tive uma péssima noite de sono naquela maldita cadeira de plástico da sala de espera.

	Quando estava certa de que Kane não ia acordar, fechei os olhos e imediatamente apaguei.

	 

	***

	 

	Acordei algum tempo mais tarde quando uma dor repentina irrompeu na minha barriga, fazendo minhas entranhas revirarem. “Merda!”, resmunguei enquanto saltava da poltrona e corria para a pia do quarto. 

	Vomitei na pia até toda a bile sair do meu estômago. Abri a torneira e joguei um pouco de água no rosto e na cuba da pia. Enchi a boca com água, fiz gargarejo e cuspi no ralo antes de fechar a torneira e pegar alguns papéis para me enxugar.

	Eu estava nojenta. 

	— Aideen? — chamou uma voz rouca atrás de mim. — Você está bem?

	Virei-me de imediato. 

	— Kane — sussurrei e fui até a lateral da cama. — Ei, você acordou.

	Ele piscou e olhou para mim.

	— Você estava vomitando. 

	Abanei o ar com a mão.

	— Ah, não se preocupe com isso. Estou bem.

	Kane franziu o cenho e levou a mão ao curativo na testa.

	— O que aconteceu? Onde estou?

	Fiz careta.

	— Você desmaiou. Está no hospital, mas está bem. É só por precaução. 

	Kane franziu as sobrancelhas, parecendo confuso. 

	— Eu não me lembro de quase nada. Eu estava com a Keela e nós... — Dei um pulo quando ele arfou. — Eu desmaiei enquanto dirigia? Ai, meu Deus! A Keela! Ela está bem? Ela se...  

	— Shh. Tudo bem. Ela está bem — tranquilizei-o e envolvi sua mão na minha. — Você desmaiou dentro do Tesco. O carro estava estacionado e vocês estavam em um dos corredores do supermercado. Ela está bem. 

	Bem fisicamente, pelo menos. 

	— Graças a Deus. — Kane soltou o ar, aliviado. — Que bom.

	Assenti e soltei sua mão quando ele notou que eu a estava segurando. Ocupei-me em arrastar a poltrona para perto da cama para que eu pudesse me sentar e conversar com ele.

	— Eu... Eu estou um pouco surpreso por você estar aqui — disse ele depois de alguns segundos de silêncio. 

	Ergui o olhar e franzi o cenho.

	— Por quê? — perguntei, ligeiramente ofendida.

	Ele encolheu os ombros. 

	— Você não gosta de mim, Aideen.

	Bufei.

	— E daí? Isso não significa que quero que você morra. 

	Ele abriu um sorrisinho debochado.

	— Se eu bem me lembro, da última vez que ficamos sozinhos, você disse que me mataria se eu...

	— Você quer apanhar nesse estado? — vociferei. — Nós decidimos que nunca vamos conversar sobre aquela noite.

	Minha mente se inundou com cenas dos nossos corpos entrelaçados naquela noite, mas afastei-as rapidamente. Obriguei-me a não pensar no que havia acontecido. Se eu não pensasse sobre aquilo, então, não tinha acontecido. 

	O sorriso debochado se desfez e ele me encarou.

	— Você decidiu isso. Não eu.

	Grunhi.

	— Por favor, Kane. De que vai adiantar contar o que aconteceu entre a gente para os outros? Eu digo. Nada. Não vai adiantar de nada porque aquilo não significou nada.

	— Ah, chute mesmo o homem moribundo — rosnou ele. 

	Levei as mãos à testa.

	— Não foi isso o que eu quis dizer...

	— Então, o que você quis dizer? — quis saber ele, a voz acalorada. 

	Mantive a cabeça baixa. 

	— Nós estávamos bêbados e transamos, Kane. Foi um erro. 

	— Bem, esse erro pode estar crescendo na sua barriga neste exato momento. Eu não sou idiota, Aideen. Posso não me lembrar do desmaio, mas me lembro de todo o resto sobre ontem. Você pode estar grávida, e nós não usamos camisinha naquela noite. Eu sei somar dois mais dois. Não sou tão burro quanto você pensa — sibilou ele. — Você já fez o teste de gravidez?

	Meus olhos ficaram marejados e eu assenti com a cabeça. 

	— Fiz, mas a Keela me ligou e contou o que tinha acontecido com você. Tudo ficou meio maluco depois disso e eu me esqueci de conferir o resultado. 

	A voz de Kane estava séria.

	— Vá fazer um teste agora. Peça para uma enfermeira, deve ter algum por aqui.

	Ergui o olhar e franzi a testa.

	— Não posso fazer isso aqui.

	— Por que não? — perguntou ele, o rosto contorcido de raiva. — Se você está mesmo grávida, tudo não passa de um erro, não é? Por que você se importa de fazer o teste no hospital?

	Não sabia ao certo por que estava tão chateada, ou por que ele estava tão bravo comigo. Ele tinha concordado que havíamos agido por impulso naquela noite. Ele sabia tão bem quanto eu que nós não daríamos certo como um casal. Éramos completos opostos, e vivíamos discutindo. Não nos dávamos bem juntos. Nem gostávamos um do outro.

	— Por favor, Kane — sussurrei. — Eu... Eu estou assustada, tá?

	Ele permaneceu em silêncio por um longo período. 

	— Tudo bem. Não vou contar para ninguém que nós trepamos, mas quero que você volte para casa e faça um teste de gravidez e volte para me contar o resultado. Você entendeu, Aideen? Se você está grávida, o filho também é meu, e eu tenho direito a opinar sobre o que vai acontecer. Estamos entendidos?

	Fiquei imóvel na poltrona enquanto Kane falava. Nunca tinha escutado aquele tom de voz antes. Era frio e ameaçador e não tinha nada a ver com o Kane que eu conhecia.

	— Você está muito confiante de que o filho é seu se eu estiver mesmo grávida — comecei. — Me diga, por que você acha que é seu? Eu podia muito bem ter ficado com outra pessoa naquela época. 

	Mas eu não tinha ficado com nenhum outro cara antes de agir como uma idiota e transar com Kane. Normalmente eu não mentiria sobre uma coisa dessas, mas a arrogância e o comportamento controlador dele me assustaram e me tiraram do sério. 

	— E você ficou com mais alguém? — rosnou Kane, os punhos cerrados ao lado do corpo.

	Mantive a cabeça baixa para que ele não pudesse enxergar a verdade nos meus olhos.

	— Isso não importa se eu não estiver grávida. Vou te manter informado. 

	Ele se empertigou na cama e ouvi sua respiração entrecortada.

	— Aideen.

	Uma palavra e eu estava me borrando toda.

	— Eu entendo, tá? Vou fazer o que você pediu. Vou fazer o teste e, depois, conto o resultado para você. Meu Deus. 

	— Ótimo — ironizou. 

	Eu não sabia o que fazer. Fiquei surpresa ao constatar como eu me sentia na presença dele. Estava desconfortável por ficar sozinha com Kane. Não tinha como fazer piadas ou trocar insultos com ele naquele momento, havia apenas um espaço vazio e escuro. Ele não era a mesma pessoa à qual eu estava habituada; pude constatar isso pelo tom de voz.

	— É melhor eu ir — avisei com voz baixa.

	Levantei-me devagar, mas parei quando Kane disse:

	— Não... Fique mais um pouquinho, tudo bem? — Suspirou e, num estalar de dedos, ele havia voltado a ser o Kane que eu conhecia. — Sinto muito... É que você me deixou um pouco bravo.

	Aquele tom de voz era de quando ele estava um pouco bravo?

	Caramba.

	Eu ia me ferrar se algum dia o irritasse para valer.

	— Será que dá para você olhar para mim? — pediu.

	Hesitei um pouco, mas logo ergui o rosto e fixei meu olhar no dele.

	— Aí está você — murmurou.

	Ah, meu Deus. 

	A boca estava contorcida e o rosto ainda estava um pouco pálido, mas, porra, ele era maravilhoso.

	Mesmo com todas as cicatrizes.

	Eu odiava o fato de achá-lo atraente. Odiar alguém e ainda assim achá-lo maravilhoso era tortura. A maior tortura de todas. 

	— As coisas estão tão tensas. — Respirei fundo e recostei-me na poltrona. — Uma de nós pode estar grávida, você está doente, Keela está enfrentando vários problemas, Nico está trabalhando para Brandon Daley, e o meu irmão mais novo também. O que mais pode acontecer com a gente?

	O cômodo ficou em silêncio por alguns instantes.

	— Nós vamos dar um jeito. Todos nós vamos dar um jeito — declarou Kane. — Como sempre fizemos.

	Pisquei.

	— É, mas ainda assim é muita coisa para lidar. 

	Os lábios dele se curvaram ligeiramente.

	— Nós já passamos por coisas piores, boneca. 

	Arregalei tanto os olhos que até doeu.

	— Nós já conversamos e decidimos que você nunca mais vai me chamar disso.

	Kane abriu um sorriso.

	— Você tem que escolher. Ou eu fico quieto sobre termos transado, ou não te chamo de boneca. Pode escolher o que quiser... Mas, se eu fosse você, escolheria rápido, porque o tempo está passando.

	Eu o odiava.

	Odiava cada pedacinho do corpo desse filho da puta maldito.

	— O sexo — grunhi. — Guarde isso para você.

	Kane deu uma piscadela.

	— Pode deixar, boneca.

	Que babaca.

	— Se você não estivesse tão doente, eu mesma te mataria — sibilei com raiva.

	Dei um pulo quando uma risada ressoou à minha direita.

	— Ele deve estar bem se ela já está o ameaçando de morte — comentou Alec em meio a risadas.

	Ergui o olhar e revirei os olhos de brincadeira enquanto os irmãos Slater e as meninas entravam no quarto.

	— É bom te ver acordado, seu babaca — disse Alec e se inclinou para abraçar Kane. — Você deu um baita susto na gente. 

	Kane fez piadas enquanto todos o abraçavam, primeiro os irmãos e, depois, as meninas. Depois de abraçá-lo, Bronagh fechou a porta do quarto e apoiou o corpo contra a madeira. Nico tentou convencê-la a ir se sentar no colo dele, mas ela não estava nem um pouco a fim. 

	— Já falei que não — vociferou ela. — Agora que o Kane acordou e eu não estou mais apavorada pelo estado de saúde ele, consigo me lembrar perfeitamente bem do acordo que você fez com o filho da puta do Brandon Daley. Eu estava falando sério quando disse que as coisas acabaram entre nós, Dominic. Não quero ter nada a ver com esse estilo de vida maldito, e se você fizer questão de continuar fazendo isso... Então, sinto muito, cara de babaca, mas vou te dar um pé na bunda.

	Ah, merda.

	Eles estavam terminando?

	— Me dar um pé na bunda, é? — perguntou Nico, a voz calma e controlada. — Como se eu fosse um remelento qualquer que tivesse caído nas suas garras?

	Bronagh o encarou, furiosa.

	— Exatamente. 

	Nico se moveu com tanta rapidez que ninguém teve tempo de reagir. Encurralou Bronagh na outra extremidade do quarto e bloqueou nossa visão com o próprio corpo.

	Olhei para Kane e ele meneou a cabeça.

	— Deixe-os resolverem isso sozinhos — murmurou ele.

	Desviei o olhar e tornei a encarar as costas de Nico. 

	— Você acha mesmo que eu quero me envolver com Brandy e com aquele estilo de vida maldito? Eu não quero, porra! Eu cresci assim, e passei a vida toda desejando que meus irmãos e eu tivéssemos uma vida normal, mas parece que não foi isso que o destino reservou para nós. Por mais que seja uma merda, esse estilo de vida maluco é o normal para mim. E, meu amor, o fato principal é que estamos falidos e meu emprego na academia não está mais dando certo. Não sei como aconteceu exatamente, mas eu torrei toda a minha grana e me recuso a pegar dinheiro emprestado com meus irmãos ou então viver matando cachorro a grito. Mas lutar... É nisso que sou bom, Bronagh. E vou ganhar muito dinheiro. Não vai ser como antes, você precisa confiar em mim. Por favor. Eu estou fazendo isso por você. Por nós dois. 

	O choro de Bronagh estava evidente àquela altura, assim como as juras de amor que Nico fazia para ela.

	— Então, prometa — choramingou Bronagh. — Prometa que não vai ser como antes. Prometa que não vai pular de país em país para lutar ou que vai se envolver com negócios suspeitos. Prometa que só vai lutar naquele ringue daquela maldita boate. Prometa.

	— Olhe para mim — pediu Nico. — Eu prometo.

	Bronagh choramingou novamente.

	— Eu amo você.

	Eles começaram a se beijar e eu comecei a fungar.

	— Aideen? — sussurrou Kane. — Por que você está chorando?

	Fiz um gesto para ele me deixar em paz e vi que todo mundo estava me encarando. Enxuguei as lágrimas que escorriam pelo meu rosto.

	— Não sei, mas não consigo parar.

	Cobri o rosto com as mãos e comecei a chorar.

	Estava chateada e envergonhada ao mesmo tempo. 

	— Ah, querida, está tudo bem — disse Alec com a voz divertida antes de se abaixar e me envolver em um abraço.

	Retribuí o abraço com força.

	Quando me acalmei, Alec ficou de pé, assim como eu. Fui até Keela e a abracei. Ela levou as mãos às minhas costas e a acariciou. 

	— O que está acontecendo? — sussurrou ela no meu ouvido. 

	— Eu não sei — admiti e a abracei com mais força.

	Desvencilhei-me do abraço quando alguém bateu à porta. Um homem de meia-idade entrou no quarto. Eu imediatamente soube que era o médico de Kane. Ele segurava uma prancheta e vestia um jaleco branco e havia um estetoscópio enrolado no pescoço. Típica roupa de médico. 

	— Hm, a casa está cheia, hein? — O médico sorriu e se virou para Kane. — Sou o Dr. Chance, e você é meu paciente agora, Sr. Slater.

	— Que sorte a minha — respondeu Kane na maior cara de pau.

	— Comporte-se! — sibilou Branna para Kane. Então, virou-se para o médico. — Ignore-o. Ele está meio rabugento hoje.

	Enxuguei o rosto e sorri do tom maternal de Branna.

	O médico também sorriu e cumprimentou Branna com um aperto de mãos antes de cumprimentar os irmãos, que se apresentaram um por um. Ele acenou com a cabeça para cada um de nós à medida que nos apresentávamos, e senti vontade de rir. Ele provavelmente não se lembraria de nenhum nome quando saísse do quarto. 

	— Vou direto ao ponto, pessoal. O Sr. Slater não está muito bem.

	— Ah, vá! Jura? Conte uma novidade — ironizou Kane.

	Estreitei os olhos e o encarei e imaginei que dava um tapão na cara dele.

	— Relaxe, Sr. Slater, porque o que vou dizer a seguir certamente será uma novidade para você.

	Ah, merda.
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	— Diga de uma vez, doutor — pediu Kane com um suspiro. — O que eu tenho?

	O médico folheou as páginas do prontuário de Kane antes de olhar para ele.

	— Pedi para as enfermeiras se informarem a seu respeito ontem à noite. Elas fizeram algumas perguntas aos seus familiares e me contaram sobre o seu estado de saúde nesse último ano. Com base nos sintomas que você tem apresentado, pedi para a equipe colher seu sangue para fazer alguns exames.

	Arqueei as sobrancelhas.

	— Que tipo de exames vocês fizeram?

	O médico olhou para mim.

	— Glicose e hemoglobina glicada.

	Pisquei com força quando me dei conta de que sabia qual era a finalidade daqueles exames. 

	— Diabetes? — perguntei. — Você fez exames para saber se ele é diabético?

	O médico ergueu as sobrancelhas.

	— Você trabalha na área médica?

	Neguei com a cabeça.

	— Não. Eu sou professora da escola primária. É que uma vez li um livro sobre diabetes e lá dizia sobre os diferentes exames que podem ser feitos para determinar se o paciente tem ou não a doença. Os exames que você mencionou estavam lá. 

	Uma das minhas alunas, Jessie, tinha diabetes tipo 1 e eu quis me inteirar sobre o assunto. 

	O médico concordou com a cabeça.

	— Bem, você está certa. Eu queria saber se o Sr. Slater era diabético.

	— E? — estimulou Nico.

	— E eu estava certo — respondeu o médico antes de fixar o olhar em Kane. — Você tem diabetes, Sr. Slater. Diabetes tipo 1.

	O cômodo permaneceu em silêncio até Kane abrir a boca e perguntar:

	— Você tem certeza? Quer dizer, o sangue pode ter sido contaminado no laboratório, não pode?

	O médico assentiu.

	— É uma possibilidade, mas pedi para repetirem os exames três vezes e os resultados foram os mesmos. Você é diabético, Sr. Slater.

	— Eu sou diabético? — murmurou Kane para si mesmo.

	O cômodo ficou em silêncio novamente, mas não por muito tempo, já que eu precisava de algumas respostas.

	— Diabetes tipo 1 é a que precisa de insulina, né? — perguntei ao médico.

	Ele assentiu.

	— Isso, exatamente. 

	Franzi o cenho.

	— Mas isso não é uma doença de criança?

	— Costuma ser — respondeu o médico. — Foi apelidada de “diabetes juvenil” porque é mais comum em crianças, adolescentes e jovens adultos. Mas pode ocorrer em qualquer idade.

	Pisquei.

	— Hm, entendi.

	— Eu não entendi — disse Kane, suspirando. — Eu não saberia se fosse diabético? Quer dizer, eu teria percebido os sinais, não?

	— Seus irmãos contaram para as enfermeiras que nos últimos doze meses você passou por episódios de cansaço extremo, perdeu peso e vomitou. Esses podem ser sintomas de gripe, infecção alimentar ou um simples resfriado — explicou o médico. — Há muitos sintomas diferentes para diabetes tipo 1. Algumas pessoas têm todos eles, outras, não têm nenhum. Varia de pessoa para pessoa.

	Todos assentimos e esperamos o médico continuar. 

	— O seu caso é especial, Sr. Slater. Na maioria das pessoas, os sintomas aparecem num estalar de dedos e as coisas começam a progredir de forma rápida. E há casos como o seu, quando a pessoa fica doente por um longo período, mas não precisa de tratamento imediato. Seu corpo conseguiu se manter com a pouca insulina que produzia durante esse último ano, mas a privação começou a piorar, e o que o seu corpo produz não está mais sendo suficiente. O seu desmaio de ontem à noite é prova disso. Seu corpo precisa de mais insulina para sobreviver, e você não está produzindo a quantidade que ele precisa.

	Virei-me para olhar Kane e vi que ele engoliu em seco, mas assentiu para o médico, acreditando em tudo que ele dissera.

	— A má notícia é que diabetes tipo 1 não tem cura. Você vai ter que conviver com a doença pelo resto da vida. A boa notícia é que tem como controlar. Você vai precisar tomar injeções diárias de insulina a partir de hoje. Vai começar com uma dose padrão que pode ser ajustada dependendo do nível de açúcar no seu sangue. Enquanto você dormia, fizemos um exame para determinar seu nível de açúcar, e você vai precisar de uma dose pequena hoje, já que não está se mexendo muito nem consumindo muitas calorias. Quanto mais ativo você for e quanto mais calorias consumir, maiores serão as doses. Não se preocupe com isso agora, nós vamos estabelecer um cronograma.

	O médico continuou falando enquanto uma enfermeira adentrava o quarto empurrando um carrinho, no qual equilibrava um balde amarelo e outros aparatos médicos.

	— Serão necessárias consultas semanais até você conseguir estabelecer as doses. Logo vai virar rotina e acho que não vai ter problemas para se adaptar. Você parece ser um cara familiarizado com dietas e exercícios. Só vai precisar seguir um novo plano alimentar para regular seu nível de glicose. Faz sentido para você?

	Kane assentiu com a cabeça e apontou para o carrinho ao lado da enfermeira.

	— O que é aquilo? — perguntou num tom de voz baixo.

	— Sua primeira dose de insulina. Vou prescrever uma caneta de autoaplicação porque elas são mais práticas do que aplicar com a agulha e o frasco de insulina.

	O corpo de Kane se retesou diante da palavra “agulha”. Ele se empertigou e fuzilou o médico com o olhar.

	— Você não vai enfiar uma agulha em mim.

	O médico olhou para os irmãos Slater antes de pousar o olhar em Kane.

	— A insulina precisa ser injetada na corrente sanguínea, Sr. Slater. Não pode ser ingerida via oral porque os ácidos no seu estômago vão destruí-la.

	Kane engoliu em seco.

	— Não estou nem aí. Você não vai enfiar uma agulha em mim. Estou pouco me fodendo.

	— Caramba — murmurou Ryder. — Kane, você precisa da medicação para ficar bem. Você vai tomar e ponto final.

	Kane olhou para o irmão mais velho e, por um momento, parecia um garotinho assustado.

	— Agulha não, Ryder. Por favor. Qualquer coisa, menos agulhas.

	Fiquei em choque.

	Eu não fazia ideia que ele tinha tanto medo de agulhas. Quer dizer, não era possível que ele tivesse medo delas, já que o braço era coberto de tatuagens. Então, qual era o problema?

	Nico se virou para o médico.

	— Ele teve... experiências ruins com agulhas no passado.

	Teve? Como assim?

	O médico franziu o cenho.

	— A insulina deve ser injetada diariamente. Sinto muito, mas ele precisa ser medicado ou... ou vai morrer.

	Levei a mão à boca e arregalei os olhos. Foi tudo o que precisei ouvir para passar a ver aquela situação com muita seriedade.

	— Eu faço isso — anunciei, deixando a mão pender ao lado do corpo.

	O médico e a enfermeira olharam para mim.

	— Sinto muito, mas esse não é o procedimento padrão...

	Ignorei o médico e fui até a cabeceira da cama. Kane estava em pânico e parecia prestes a saltar da cama e fugir para Deus sabe onde.

	— Ei — murmurei baixinho. — Olhe para mim, Kane.

	Ele me encarou com aqueles olhos apavorados. 

	— Agulha, não. Por favor — implorou. 

	Senti meus olhos marejarem. 

	— Você confia em mim e sabe que não vou te machucar, né? — perguntei, mantendo o contato visual enquanto lágrimas escorriam dos meus olhos.

	Kane hesitou.

	— Aideen... Eu não posso...

	— Você confia em mim e sabe que não vou te machucar, né? — repeti.

	Ele começou a suar, mas respondeu:

	— Sim, eu sei que você não vai me machucar. 

	Estendi o braço e envolvi a lateral do rosto dele com uma das mãos. 

	— Então, deixe-me ajudá-lo. Deixe-me acabar logo com isso. Vai ser mais rápido do que você imagina. Não vou te machucar, Kane. Eu prometo.

	Ele me encarou fixamente e eu estava prestes a abrir a boca para continuar a persuadi-lo, mas ele sussurrou:

	— Tudo bem.

	Ele tinha concordado?

	Isso!

	— Tudo bem — falei baixinho. — Nós vamos conseguir, tudo bem? Eu e você. 

	— Eu e você — repetiu Kane.

	Continuei olhando para ele e estendi a mão direita para trás.

	— Dê a maldita agulha para ela. Ele só vai concordar se ela der a dose, então, dê a agulha para ela — grunhiu Nico.

	Houve uma movimentação e senti algo ser colocado na palma da minha mão.
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